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M'[IA D. EDUGAÇiQY NO D 

ET'V.ISTADo:: GILBO:: WILADINO 

ENTRE 15 TADORES; WANDA CO2E:TTi MARINHO E MANO EL L.. OL 11V EIRA 

BATA; O. .03.90 

CONTI.NUAÇO 

• .es:.sa o.:bse.rvaço so'bre o noturne,, e que. U.ma das aatiisfa-

çe;s, que eu t.ive,, foi. d3e ,  p:oder discwtiirÇ apro'sentax pro' - 

p:otas: s:e ao eii.ta pro.p.s.tdabri;r curso noturno. n: E21.e - 

- 	 1 	 - 

fante. Por aquela o9aslao, eu a tinha uma.., eu na sei o 

nome, eu acho que era s soctaçaal do' Ensina Supletivo, qu.ie  

j, tinha urna, cliientela, grande.,,, naquela poca trabalhavam ' 

mais com alfabetizcçoe eabaseinicial foiria Escola ?arqie 

e no Elefante. abrimo's o curso noturno e ho'uNe: alguns pro' -, 

b1ema.s de falta de profeso:res, porque. o' Elefante tiinha u& 

numero grande. de cursos.. Ainda no começo; de 61,, reforma ,'  

da 1.e.i 	p;oterior, tiinha; e.iussic O.;, c'iientffic.c:, tC.;n1C:0 

em c:o;utabili.dade, tcntco de s;ecret.ariado -; e tc,nico' de eLe: 

trnica,., alm diisso', abriigava algumas quartas sries gina-

si.is. 

ENTRE ..: PROFESSOR, ES'A FALTA DE PROFESSORES ERA. NO NOTURNO? 

R.JiSP.. 	No; noturno, p;o'rque no.; diurno, a muq uina tinha S:e:  preparado 

ant:erie:rment.e., a. adrninistr:aço' tinha se preparado.. Ent: , 

ho;uve necessidade de, recrwtar p:ro:fe.ss:ore,s e: foii. um  pr:ce:s-

50 1  n1ci4mentequeja Fundaço Educacional Çesisti, re - 

sistiu por serem professores.de tpõ-prcial, quando 	a 

i-dia ova ter' 	fessores s de: tempo- mnteraI.. Ento,, sur 

giui. algo;, nO;: deu  propr iiament e. sequei a2, mas o: p:riflc ip:a1. 

pr.ble.ma  na oasiao, fo:iL co:nse€u1r p.rofess:ores em quant:ida 

de su.iciente.. Quer dizer, mil e se,te.s:so,nto's,, mil e. d.uze;n- 
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tos alunos, mais ou.. wens, de urna sentada à noite,. forman-

do,: U. nmero mii'to grande; d:e turmas,, pert de 40' turmas 

Ento;,, foi algo trabalhoso.. Ne cmço do ano.; foï. bastante' 

dÍ ifcil, mas depois normali2o e o: ensino not,urno: 	se 

(EN TR1V : FIZERAM NOVOS CO'NGURSUS OU C:ONTRÂTARAM?) - •.. 

contratos foram diretos, inelusive. havia a. delegaçZo para 

mim,, como diretor de escola, de entrevistar o professo 	e 

pro:videnc Lar o contrato.. (TR.V 	AIND.& NO; RG1ME ETATU.- 

TÁJUO, NO Ê? - Nao . nao tudo era CLT. (NTREv.. CLTtiI 

5 	QUE COii UAL .... - Estatwt.rio) fo:i em. 63,  mais 

Tde 63, g uando ho.uv e o; enquadram ente: geral de; professOT es 

a:í. deu outro.: bola no noturno:,., mas e ,  outra hLstori, e qLve 

os do nota'.no 	 e ompromiis'se:s e: no: p'diam 

ser enquadrados e cr)oliou&os proE. Prí,ientar  uma hist - 

ria, que eui, acho divertida, unia anedlo:ta, urna verdadeira , 

q; ue a gente: foz, contratando professores, qe era uma e:r 

de;m, tinha que corneç;ar a aula logo, ente falav um. pcucØ 

--- 	 - 
comi.un, falavacOm outro, 	nuntos 	professores nao fo 

ea. que entrevistei.. E mais: tarde;, caminhando pela ese.olt ,. 
-- --- 	. 

eu; riáo. passava assim,, .osJres t.ur•oa integral na esc 

la, 	mas 	passava urna 	 t1S 	' 

-- 

q iunze sernanais na esc ola nc 1 uslLve a note; ma 	para 

oJhar' 	, caminhar p:el.a, escola,, ver o. que estava. aconte -. 

cendo, se precisava de mim o:u no. Entrei numa s:ala e. O;S 

tava todo mundo: flO:; quadro-negro com uma algaz:arra bastante: 

grande.. Escutava o. 1 barulho:: de ]ó; eu cheguei lá e: disse : 

Olha, gente, vamos sent.ar4& pessoal. 	fo:. sentandb e ala 

alunos: no me, conheciam c.o:mo diretor; eu disse.: o11h,, 	e:lm 

so:ui diretor, por favo::r, sentem aÍ., sentaram todos, 	meJos 
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um; disse voe a,. por,  Íavor, senta.: s:entui; era o profeis.so':r 

da turma, era um bem ncvinho (:ISOS),,, 	no tinha manej 	de 

classe, nunca tinha dado aula, ele foi fazer um desenho) 

rnostrar um desenho:: p:ara os alunos e p:edi.0 	ra e 1. e s;' 

ajãar.em e aquilo a.j;dow a. faer a farra.; to'd. mundo: 	foi 

para o quadro-negro e estava todo mundo, e r i s t o 

11Las, '..c•he:gava a esse. ponto, 	essa. mtvdanç:a to, rp'ida' 

assim, de.,  inlcii.o: nem se conhecer o:s e o 1.e ga as 	-aio 	wal 	do: 

diurno que oram todos cenheeido:s., 

ENTREV •: QUANTO TEItPO VOCí FICOU Nu, DIR ÇO DO ELEFANTE? 

REP. : At: o final do 62.. 

ENTREV 	TRANSCO'RRJ"NDO TUDO DENTRO DSE QUADRO' DÊ I.MPLANTAÇXO l.M!.. 

PLANTAÇXÍ.RSo NO.'TURNO E CONTRÂTAÇ0 DE. NO'VO.'$ PRø.FF 

S:oR' 	DiREÇ.:O COLEGiADA? ESQUECI ALUkA COIA? 

RiP, :: 	o, texnpe integral para 	alunos do diurno:,, o t e m: - 

p o ii. n• e g r:' a 1. levou alguns anos; nao 

sei. o Sno quf. extinto;, mas eu: acho que ainda em 6:4. ha-

wija esse tempo integral... (ENTREV. ATÉ 64:?) Po:r a.L.; 01W. 

t,eriai. que, identificar ielhor. 

ENTREV 	EM 67 JL N2O. HAVIA? BEM, DEPOIS... H)t. MAIS ALGWA COISA ' 

QUE VOCE QUEIRA REGISTRAR DESSE TPO: TA0.R1C:O:?MULTO 

1il82OR1AN T.; VOZk 1.NC.O.PLETO ,. CO1iO': À GENT.E, DIZ, PORQUE 

A. GENTE. TEM UM CORTE 

REP. oZ Fram dcis azlo:8: muii.to jiWte.RS5.. Ai,, na realidade, o tempo 

5103 a gente; sai, pela meia., era c,:he;io de coisas., lembrar' 

colegas, col.egas que mo'rer:am.... EJTREW. JL E FORMAVAM 

so.Iç:oa CUL;TURAI$3E PROFESSORE'S, DE ALUNOS,, TIPO GRE- 
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MIO: jL SI' PO:RiiAVLI wEss 	o:cA,, JÁ ESTAVAM si FOIRIV ANDO ?)- 

• .uo ne havia gr. ii:s dei aiunosr, se fo:rmo'u. urna assoc:i1a 

ço:: de, pro:fessores, inclusive entro:t'. nwn Campo: fart.e 

reivindicaç'es, que inclusive. minh:a 

.-•_'\_- 
Elefante ÍloiL bastante cur1oza4 fenxmpont4nue1a e-poca, um 

ponto: de. . v iJ.s ta rLaqUela :eP00 a, embo;ra. b..astant r'eac.inr'iio, 

p:ara. ai guns., mas baseado no' sind-ic ai ii.smo internac ionaï. : 

u.er fazer gr ee? f.az gr eve,, certa o p:onio; é c-lteifei, 

concor:da com a gre,vei, pe.d:e d:emisso; no:• conc.orda co:m: a 

greve, exexc.:e suas f:unÇ:es. £ em 62, quando a 

erganizoa 	a greve dos professores, achei as re:ivind;i- 

caç"es: j.uisas, fui.. para o conse1ho diretor da Fundaç 	Ediu 

caciGnai e pe:di afa.stainent daj fanvo..$i.es disseram qu:e 

iam resolver a q;uesto::, 	ilaO:: ii.a ser 	gréve , etc 

ele 	bom,, se sair eu corto: o ponto se. Voú') garante 

e:ases benef5c.io:s;.; garantir' o8 bene;fíc::io.s no satisfez 	Uisi 

proffesso:r es., E saiu. a greve: (,iNCO,MPLETO UM o:u. 	de  1,8 

dias até,  a preifessera 	Ana Be:rnardeis perde;a uma lfr- 

c.:ençap.r'emiJo p:or. C;aU:sa. disso e 	grande amiga minha. Mao ' 

no que. çJcaboui, a greve, houve.: 	.s.mL.anças, na secreta- 

rit;a. azso:cIaçao , í pedia, entrei outras coisas, ama lista' 

grande de re.iviiidicaçes'.. O mew afa$.taento da direço. O 

pr'e'bl.e:ma 'n'orame:u.(iNCO, M'PL.TO) 
. 

o:: sec.r etrie de edic'a.ç o me hamou, para ser assoo sr dele,, 

d;iooe:: olha, eu VOUL fazer ama pro:rnoço, 	vai ser, 	meut 

assesso'r e vai deixar O: ElefantQ. - AhV deixo sim,,  mas dei 

4. 

xO acabar o:: ano'; (.1 N CO MP L 	T. Q), 	AI eLe &isse: 

nao'.t. vo'c:e: tem que: sair d:ei Iá rapdinho para acabar cem,. 
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rolo todo - 	mas agora e,ut no saio: 

- ento,. eu vu 1.1w d!,ernitir aí, eu fuji demiti.do:, o prIineI 

ro diretor de.mi.tïdo:. 

ENTRESL.: VO;C., SE. LEIiBRA AS:I CAUSAS; DA LUTA D.ES;SA POCA., DA REIVINDI-

CAÇO'? 

REBP. : NaueIe momento era s;airio:, que eomeçava a achata 

JNTREV . CO.EÇAVA A ACHL.TAR., PORQUE.,  COiEÇO.:U 001i1 VA AGE1I NXC1 ? 

Jk A ESSA ALTURA, QUER DIZ, DOIS ANOS DccoMEçcyu;' 

O A ATMiENTO. BØM, ENTXØ) VOC FOI. PARA. O..: MI S:ThU OU P.A 

RA A. SECRETARIA? 

REP. 	Nao:'. ew fiquei como: prc:í fess.or ata. o fim do.: ano, no 	cutro 

aiio: ew fui chamado, q:ui parao mn1st&Diio, aí cui. vimi ser 
.- 

se.cre,trio; execu1ii.o; doi Piano 	iienaI.. de.. Educaço.: (1 N -, 

PIETO) 	. (ENTR:EV.:: NO kINISTRio:?) - No min..rio. 

E TRM.; ENTXO,, A. PARTIR DAI '1Ø:C2: J ViIo.: PARA O MI.NI5TkIG DA EDU-

CAÇ2O? NXO? CONTINIJOU.. 

RESP:., : Nt n::'.., eu estou; de volta para o ministrio:: d:.epo:j: de mu 

te t emp.o: e numa vo:i.ta. q, u.e eatá de.morando.,, maa prov'iria . 

Eu seinpre estive inu!adoao si.stema... d.igo Plano Triie-

nai e; depre-.,,ía eu tive ui,nco.mp:at ihili dade p:oiikti.c a aq udi. no mi 

njis.t;&rio:.. (ENTREÍ.; EM Ql A.NO?)j -r  ....em 3. me:smo.. 62 eu 

.- -------,.---'--, 	, 
emfevere.ro eusaa, começo de 64, porque eu1  de 

pois de ter s3d0 aprovado o sstoma de esemo]iso dos Esta 

&oS, pr piessoas p:oiít:iica, O: dinheiro: oi s;umindo::,, ali, emi 

brigar co,m oi. ministre;, e.ui p:;e.di dïspens.a da funç:. ø mini. 

tro .. . ÁiN'EV._ QU.' ERA. O INISTRO DA, EDUCAçO NESA ÉPO,  

CA?) - Era, o mnistro: interino, Smbaguy; 	 Sam-, 
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haguiy, 	que tanbm tinhainte.grado: a CAEB. Eu falei 

com. amhagu 	que e. tinha 	e:o:npro'rni.sso c;o:rn az Esad:o:s 

) aí. pedi.i afastamejato'. Em 6.4 quando Veio O; rniirnewt'o, 	e. 

mesmo,:. ped.i para retornar para o: Dis:tr'itcdera1 e a 	ft 

aue.i. como: profe.s:so" Áà Elefante. ( ENTRE. •.: VoLTO:I COMO:; PRO 

FEbbOR J4L 64. - Jasiesrnoem63;eu continuei 1ecionando, sern 

pre t..nha urna carga horri;una turma de estatística era 

um... (:NTrnw SE:iPR.E NO ELEFANTi?.) - ,eui fiquei. no Ele 

fante de 64 a 69,. (ENTRE:V. :;: LEU IQNA1JDO") — hum-hurn 

ENTR.EV. : BOÇ, E: Al, QUE: M001.F1CAÇÔES ACONTECERAM LL 1W' PANØ ME' 

LiUO',,, NO) PLANO POLtTLQ) ROBLEMA. E DUC. A C L'P:.N A 

QUEI voC)k TENHA OBSViLDC;?: 

RES.P. : Esse, foi. um  peri. do; muito c.ontur.bao. da... ÇENTaE:V.:: B'EM 

TUMULTUADO:, NXO É? ), - . .bern tumultuado: na vida braaileira, 

pr:ofe.ssores foram dernitidos lo::go em 64,  h.uivo ento: muji - 

tas. mgo)a, r.es sent imento.s, amargura)s...0) pers eguiç'je' 

tambm 	 e 

ENTREV,: VOQí' S.E1TIU.. QUE: SE INS' rALOU ALGUM. CLIMA, DE: MÈj 	DE: 'LIGL - 

LLNCLA? kUDU: O CLIMA? 

REP. :: Não,:4 a c.o.ïsa foi pïor,, no sentiido... começou uni clula pro' — 

fundo de revo]ita C:O;fI a $:.ituaçZo::, de.. ress:ent;iment': comi a. si' 

tUaço E ento e r d. e ul o Iairn. 

E: s 5 a e.  p õ c a, co'.inciide. e.:OWI o grand.e cre.si 

mento da r'ede,, cix.iio;saniente coincide tambm. Co::m a derno:cra-

tizç o-  do ensino, no e entM:o':, de atender Wut: s e i dad es" 

sa.t.liites:.. Mas deviio ao crescimento da rede, a administra 

ç0: p;assoa a, ser muito c.:sntr:ali.zadora e os diiretores perde 
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ram,., praticamente:, toda a autonomia.. 

ENTREV •: G0I0: 	qU•i ERA O  METÃNISMO DIS0: 9  C00 Ê QUE. SE PRO:CESSAVÁ? 

RJ.&P. :. No se críavam escolas:. Mas na medida qu.e ia criando es 

cola., criando escola, botando 	 ($NTaEV.: IAM. BOTA! 

DO:; TÂMBM 0:5 DIREORE:?) -• . ....iam colocando osdfretoesa 
- - - 

adxni.nistraçao,, que nao tinha...., ti.nha perdida 3  as condij- 

poque om começo: do ensino em Brasília £iI. extr:enamen 

te, eli.tisa.do , eram poucas: e:scol.as. Ento, ficou uma, deman-

da, repr:imi.da: muito, grande. E qu.ando começo:t se construfir ,  

nas cidades satii.tes., que estavam swindo,, sie fazendo es 

cola, eu na.o partic .ip:ei do planejamento: nessa :poca 	ms 

bastante e e.rt.inha, 

do::: Piano Pilotø 

Quer dizer, tem tantas crianças, vamo.:s botar tantas salas 

Q4 acab 	a construç 	da ese.:ol, ja tinha o dobro 

as eseo3i,a.s começavam a. funcionar em 	quatro:: ' 

s dirioa, mais noturnos,, sobre-carga.,., a ponto tal 

quS em 70, maia da metad:e &os aiuno:s do: antigo primri , 

estudavamCi )em regime de. tris turnos. (ENTRv;: c 

e.HAJADO; TURNO:. INTERMEDhJRIi),, - No::'.. juntando manh,, tar 

de,. e no::iite., maia dTmetad:e.;  dos: al.uflo:s: estavam nesse. regime. 

Intermedirio, sempre é o que tem menazi, matrículas. As es- 

, 	 -:: 
coilias tem horari 

ç-
ru para professor e para alun,, 	vai 

se empurrando,, mas mesmo 	 na4 manhat ou na tar.Je' 

prejudicadio:, das 7 s 11, d.e li. a s: 3., de  3 .s 7. Ento , 

os horios,: terríveis eram. i•stalaos: 	ento 	• 	a 

administrc:.n.lÍz:::muito 
.... 
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ENTREV.: EM TODOS OS SJTIDO? 

Em todos os sentidos. Passou a haver normas haixadas assi, 

no gerai. Ento,, piarou a siituaço de direto:res' de esco1as,Ø 

teve, ass:e;sso direto ao secret:.rio,,, a mq u.iina bur'oc.rtica 

fói ficando pesada,, cada vez mais pes:ada 

., Antes, quando ftvii diretor do: E]]..efane' 

Branco, essa situaco pivi1egiadad 	ÍEfldoíalgun material' -., 

para a escola ouçfgwna co a,eumedir1ga ao diretor do 

ensino md:io e dizia: est0u precisando: dWsso: e daquiIo». E 

se comprava.. E a CAS:EB, at. na montagem d.o Elefante Bran - 

co,,, e:a. n& era, o:' diretor.,, a coisa era to fl.exel, 	e as 

co:mpras' e:ran feitas assim, c:m uma velocidade: e.spanto'sa. 

Se faz:ia o pedido' e alguna corria, fa:.ia a encomenda e da-

qwii. a uns dias estava aqui.. (,ENTREV. 	HAVI.A 

L,5 SENTIDO' D.E: OOMPLETÁ : TUDO, SUPRfl%., , NÃo: É?), - iin-Ii 	' 

nem aempre:: as: ciomprasi eram as melhares. $*iEV: LV, a:LÂ_ 

RO 	Uma no:ta engra.çadíssima, eu. acha,, u m. a. 

pra,., f e: i. ' a para o.' de.p:artame.'nto de: m.sica; ar.. o' dre 

01 

toi do departamento de m.sica, que e.r,a o.i pro:fes:sor Reginai 

d:e, esp ec, i;fic.o:u o apar e:lhp q uje: que ria, piara ensinar" aws 

al'unos sm etc: • Os apare1ho,s nao eram so:fi etie adois como' 

(JiTREV 	ESTAV.kL CONTANDO UMA. HSTRlA) - 

e quando foiram. fazer..* o:s apare]J.ho's no eram so:fiaticado's 

como: he e quando:I pedido::, incluIa c:ertos j.strument 	:we 

permitiLam separar sons de: orquestra, etc, que.m foi 	fazer 

a compra achou o pedido iuxu.oso; O. e:omp'r'o:Ui um modelo 	bem 

maiLs simples, extremamente mais simples e c.:empro'.t 	to:d 

f'eli:. 	menos de ld:Q. preç o' 	°T"». : Re:gïnaiJ.do: no 
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go:s:toi wito> dissT..1 C TREV .. OS A U:HOZ BRAM BATAN - 

T.EI1COMPLT0" 	• - ... a C;i$a , meiho:r ainda; G 

gina]ldo boto. 	disco no apareiho e foi c:hafliar o compra - 

do.:r; uma arara o Regina]i4o ve.j s. o que po:rcaria, esse ba- 

e tudo: mais; esses ap:areihos; essa bateria n 

com um som muito. bom. 	 bateria esta tocando: e ins- 

trumento de Qo:rdas (USOS) e o. aparebàs: fazia baruaho, 

um terror. 1into, nem sempre se tinha tudiw que queri 

Elefante Branco: teve unia b;iibiioteca muito boa. nÍLt 

boa. 	. Por exoiflpi.o., na parte: de: hii.s1:.riia, vr -io:s hist- 

riadores. c:1ssic.o:s,, teve toda e:o1eço,, decumeto brasl1eii 

ros, toda coleçao: brasiliana, interai,, sem faltar um v5u 

me,. Ento, se. consigu bjm quase todas. as 	dJiscípliinas; 

ua biblioteca primorosa, primoro;sa Inclusive textos me - 

diievais frane es es., port4gues1.es, etc:,, 

e tava.l. 	um negoc:io que nem na Uii- 

ve.rs:i.dade vinha achar maIs tarde; 	houve: miLitas fe:i 

li.dades iniioïais,, mas >havia esse, ac essw fcii doi dire.str 

cm a adninistraç.: e a admiiristraço central.; fG:i muito' 

flex.ve1 . Na hora que a mquna cresceu,, começa 	a 

ter 	problema de lictaço Ento, chega e compra a cera, 

a cera eQtá toda. rede 	; e algumas escolas tam piso 

branco?, rec ebem.. cera: vermelha, p:o:rque. na iic.itaçoi mais b 

rata era a vermelha,., ento p;e. verne]iha para to:do mando ,. 

etc., Entao, essa ce:ntraii.zaçao oeerreu, no sei. se haveria 

a]jternat.iva,, m fo:i muito trawnatica para o sistema. (EN-

TREV E DC PONTO DF. VISTA p &6(Ico? -, Ah muito? preju- 

dio,.iaI:.; p.or qu?: 	NTIU.1. P 	QU.?) -\ medi da em que a 
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administraço central fazia reuniao;,, urna grande massa de, ' 

diireto;res dava instruç'es e diretores p:reencier fomarios, 

atender urna série 
	

buro.crticos, ateider urna 

rie d.e c.ronogramas para a adminis traç aø pTø:toC:oI ar,. se 

beu nwia situaç.o mais ou. menos seguinte 	desaparecew ' 

o 
a figura do 1o,m,, um mau diretor; todo o p.;essoal s cumpria 

ordens e só partie ipavam das retua.1es e cuxnpriafll o que man - 

dávam. rÃ iniciativa fjeo:u muit.à tolhida. o isso de.c:a 

raet..erizou. a configraço, a cultura de cada escola, Li - 

cavan 	muita niveladas... (ENTREV. POR BlXO.) 

p;o'r baixo:, Loil baixando 

ENTRiV : BOI1, A ItUDANÇ'A DAS LEL$ DE DIRET RIZE BASES? 

RESP. 	Em 61,, saiu a primeira Lei de Diretrizes e:.se e, estava em 

discusso desde 46 e: ao menos olhando, como: eu era diretor 

o 
o Elefante Branco naquela poea,, fiieo: 	to mais fI.eL 

e ve3J La. dentro da esc i.a. 	 classe e ijentifi 

ca, poder montar na área acadnuca um curso e CleflClasso-

elas, 	Qur ode] 	a,ucurse de matemtca, 	 ii ncas 

rnatexn.tijca, um. curso de ciancias bioi:giica.s. 01 curr.e:ulo 

era bastante completo:, mas bem diferenciado (ENTREV. BIEM 

D1FER.ENC.IADO) e de.p.is com una grande pssibilidade 	das 

escolas montarem seu currculo e. assim:,, montarem seus: pro' 

gramas. Nesse p:n1o.,, 6.2 .'fo:. mit bom. A lei como 	toda. 

lei tem suas vantagens e desvantagens, rnaa foi muito,. mui-

to proveitosa. Quer dizer, tirou. uma camisa d'e força, que 

ainda, vinha da época do Gustavo Capanema,, de 43, que era. a: 

Lei Orgnica do,: ensino sec.:undrio. E a gente lendo:. o en -, 

tri.to da Lei org&nica, a apresentaço da mensaem di..zer 

/ 
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c.iar'aments o,' ensino mdio:,. ginasial e coieiial r  se: dest.i-

na a forrnar &e.e dirigente do p:as, pois naqueLa 

ginio ainda era eliS, E uma co:'iisa que eu. acho., que; 	tem 

haver' com o probl'.ema da educaço brasileira,, pr::b1erna .ua-

iUí.tativo', e. que, no' se so'b,e democratizar' a educaço' de - 

po is de 61 H uv e um,. • se a guo w o si st ema. O sistema de ensi' 

no no estava muito pTeparado (INCOVLPLETO) 	Póde pe- 

gar em to1do'; o Brasil por' essa p,oca, desde o Co:m8ÇOT da da-

cada de; 60,, o e.mb,,tamentÓ a queda de prestígio das gran - 

des, escolas: das' Capitais: brasileiras. p:aticameflt,e .,  toTdas: ' 

aa capitai.,s, brasileiras, os: melhores c&Igii.os, ra < ,cole,-  

gio estadual; colgio estadual disso, Colgiio' estadual ' 

claqu.ilo. A escola normal do e,etado, de cada estado,era,ame 
' 

lhoi ecoi,a normal do EstadÇ)o: colegial tal,,, o giinasiial. 

tal, eram o14gios 	asstm.,, de elïte. Na hora que. foi se me; 

x'er em quantidade e aWp:liar o ensino, e. fl,exi,bil,iz;ar.',. fai - 

toa. capacidade para oa administradores escolares em' t:do:'s 

os' níveis, inclusive os polLticos, que estavam na Secreta 

de Educ aç.'e,, para dominar essa mdanç a. Iric]itsive, 

de,esta.tísticas quanto cresce a matrícula pe'r essa faixa, 

alucinante. Aqui. em Brasilia, na deada de 60, a md:iia 

de crescimento anual d'o priJrio, foi superior a 20% 	ao 

ano;, e a mdJ.ia de crescimento do mdio,, f$i.25% ao ano; 

25% ao' ano como: juros' cinpostos;, significa i00% em trs ' 

anos, s.. .: 1.25; x 1.25 x 1.25, da uma dup]Liicaçae e o sis- 

tema se mo:strou. mui.to 	para aguentar esse. ciescirnen- 

to:: (.TR.ii.: 	QUE TJNTARA1L, 'Ní.0 ?) - No controlaram,, 

no. sentido de garantir padro:es de qualidade:no Tens ino. Ao' 
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mesmo: tempo, o nhei s'alarjai dos pro fe:ss ores ba.Ixw. (EN-. 

TRi'V. i AUíIENTÁ »REDE E ELFS BAIXAIVI O 	LÁRIQ.) - E tam 

bm. o sistema 	polLtjic;o:.:.do BrasIl, 	um duma assim , 

bem conturbado:. 

ENTRJJ: F QUANDO PASO.U. A. TER. ENSINO PROFISSiONALIZANTE? o QUE QUE 

veí ACHA DISSO, 11ELHOROU.. OU pIOfiOU? 

RESP. 	72? b;om, eu p:articip:eiJ.,, p:articipei e presidi, o:: grupo de im 

paLantaço da Lei 5692. 	nosaa proposta, foi pegar uma bre 

cha da lei.. do grupo1, dl74 qu.e pbdena se' feltas/  de experin - 

o ia flefli por 	i.SS 	prof Is sion1 izante e ent,o; ns mas- 

caramos a. proposta, mantendo a sítuaço anterio.: t.cnico-

tecnico) e:..... (.:ENTREv.,: ACAD"L00.ACADiICO.) - . . ,e acad&-

mic.cs-academico, mas foi bomb:ardeado 	- no ConseIhó de 

Educaço, embora eu fiz'esse: parte, dele, e fjit bombardeado na 

rea cecutiv eporvrias outras pessoas, 	tanto que o Conse 

sel.hal Fed.e.;ral vieram opinar qte ela no podia fazer' isso 

N:s tínhaws naquela p:oca.,, em;. 731., metade da matrícula da 

rede ofic.i..a34 	segundo grau er.a tcnica. AL, 	aguou. ' 

tudo,. quer dizer, mis tuir.ou todos os CUS;S.ç 	tecico: pra- 

ticamonte acabou. .Ent:ao:,, aluno: que no queria nada corn o: 

profissionalizante, era obrigado a fazer, aluno que flO: 

queria nada com. o 	 .. 	acadamic;o, era obriga- 

do a fazer e aí sim, se conseguiui uma grande p:erda (..EN - 

TREW. MELOU TUDO', NO .?) -. Hum-hum 1.  

. VOCk QUER INTERROMPER? 

.FINAL DÁ. TRANSCRIÇXO DO LADO "B" DA. FITA 1 1  REFERENTE A TREVIA 
COM O PROFJ'S.SOR GILDO LL.JINO. 
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